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1. INTRODUÇÃO 
 
Os solos agrícolas, raramente são autossuficientes no suprimento de 
nitrogênio (N) às plantas cultivadas, necessitando da aplicação de fertilizantes, 
principalmente quando se deseja atingir altos níveis de produtividade. Do ponto 
de vista ambiental, o uso de fertilizantes nitrogenados aumenta o conteúdo de N 
mineral no solo, podendo resultar em incrementos nas emissões de N2O do solo 
(DOBBIE & SMITH, 2003). 
Atualmente busca-se cada vez mais uma economia de água na cultura do 
arroz, fazendo-se uso de tecnologias alternativas como a aspersão. A irrigação 
por meio de pivô central, apesar de não ser uma tecnologia muito barata para ser 
implementada, tem várias vantagens em relação ao alagamento contínuo, como 
por exemplo, a redução do uso da água ao redor de 40 a 50% (CONCENÇO et 
al., 2009). No entanto, esse sistema pode favorecer as emissões de N2O, pois é 
provável que haja alternância das condições de oxidação/redução, o que favorece 
os processos alternados de nitrificação e desnitrificação, intensificando a 
produção e a emissão de N2O (ABBASI & ADAMS, 2000). 
Em função do exposto, foi realizado o presente trabalho com o objetivo de 
avaliar a influência da aplicação nitrogenada sobre as emissões de N2O em solo 
cultivado com arroz irrigado por aspersão. 
 
2. METODOLOGIA 
 
O experimento foi conduzido na safra 2012/2013, em um Planossolo Háplico 
cultivado com arroz irrigado por aspersão, na Estação Experimental Terras Baixas 
da Embrapa Clima Temperado, em Capão do Leão, RS. Foram avaliados os 
seguintes tratamentos, sendo cada um com três repetições: T1 – sistema de 
irrigação por aspersão linear com adubação normal de nitrogênio; e T2 – foi 
conduzido da mesma forma que o T1, mas só que não recebeu adubação 
nitrogenada. Sendo que em ambos os tratamentos a irrigação foi realizada da 
semeadura do arroz à maturação de colheita, sempre que a leitura média da 
tensão de água no solo, medida por sensores watermark, atingia 0,010 MPa. 
A adubação nitrogenada em cobertura - 120 kg N ha-1 na forma de ureia - foi 
parcelada em duas aplicações no T1, no estádio de quatro folhas (V4 – 35 dias 
após a semeadura) e na iniciação da panícula (estádio R0 – 73 dias após a 
semeadura).  
 As coletas de ar para análise de N2O foram realizadas através de câmaras 
estáticas, seguindo a metodologia de MOSIER (1989). As concentrações de N2O 
foram determinadas em cromatógrafo gasoso e os fluxos calculados utilizando-se 
a equação: f = (∆Q/∆t).(PV/RT).(M/A). Onde, f é o fluxo de N2O (μg m
-2 h-1), Q é a 
quantidade do gás (μmol mol-1) na câmara no momento da coleta, t é o tempo da 
amostragem (min), P é a pressão atmosférica (atm) no interior da câmara - 
assumida como 1 atm, V é o volume da câmara (L), R é a constante dos gases 
ideais (0,08205 atm L mol-1 K-1), T é a temperatura dentro da câmara no momento 
da amostragem (K), M é a massa molar do gás (μg mol-1) e A é a área da base da 
câmara (m2). A taxa de aumento de gás no interior da câmara foi obtida pelo 
coeficiente angular da equação da reta ajustada entre a concentração dos gases 
e o tempo. 
A partir dos valores de fluxo calculados, foi estimada a emissão total do 
período (157 dias), calculada pela integração da área sob a curva obtida pela 
interpolação dos valores diários de emissão de N2O do solo (GOMES et al., 
2009). Os fluxos diários foram analisados de forma descritiva (média ± desvio 
padrão) e os fluxos totais foram submetidos ao teste T de Student. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Altos valores de emissão de N2O ocorreram até 58 dias após a semeadura 
(DAS) do arroz. O pico máximo de emissão no tratamento com aplicação de uréia 
foi verificado aos 39 dias após a semeadura do arroz, com o valor de 40.554 mg 
N2O ha
-1 h-1 (Figura 1), associado a primeira adubação nitrogenada, ou seja, 
momento de maior disponibilidade de N no solo. Após a segunda adubação 
nitrogenada também ocorreu um pico de emissão, inferior ao que ocorreu na 
primeira aplicação de N e que não ultrapassou 5.262 mg N2O ha
-1 h-1. Após estes 
picos, a emissão de N2O estabilizou em valores baixos, variando de -6,78 à 
585,43 mg N2O ha
-1 h-1. 
O tratamento sem aplicação de N apresentou dois picos de alta emissão de 
N2O, o primeiro aos 8 DAS e o segundo aos 39 DAS. Por não ter havido aplicação 
de N neste tratamento, o N2O emitido foi produzido pelo N previamente presente 
no solo. 
A ocorrência de pico de emissão de N2O aos 39 DAS nos dois tratamentos 
leva à associação desta data à um acúmulo de precipitação (22,4 mm entre os 35 
e 39 DAS) ocorrido nos dias que antecederam esta coleta. O alto nível de 
umidade do solo ocasiona alternância nos processos de oxi-redução e leva à 
ocorrência intercalada dos processos de nitrificação e desnitrificação, que são os 
principais responsáveis pela produção de N2O no solo (SIGNOR & CERRI, 2013). 
Os fluxos totais de N2O foram de 9,95 ± 2,11 kg N2O/ha para o tratamento 
sem nitrogênio e de 14,33 ± 3,11 kg N2O/ha para o tratamento com aplicação de 
uréia. No entanto, os resultados não diferiram estatisticamente entre os 
tratamentos avaliados. CAI et al., (1997) ao avaliarem a influência do manejo da 
adubação nitrogenada no cultivo de arroz irrigado por inundação nas emissões de 
N2O também não encontraram diferença significativa entre o tratamento sem N e 
o tratamento com aplicação de 100 kg/ha de uréia. 
Os resultados de fluxos totais de N2O mostraram-se superiores aos obtidos 
por BUSS et al., (2012) que avaliaram as emissões de N2O em cultivo de arroz 
irrigado por aspersão, e por SCIVITTARO et al.(2012), ao avaliarem as emissões 
de N2O em cultivo de arroz irrigado por inundação contínua e intermitente. 
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Figura 1: Precipitação pluviométrica (a) e os fluxos de N2O (b) em um Planossolo 
cultivado com arroz irrigado por aspersão, desde a semeadura até a colheita do 
arroz (C); 1ª N e 2ª N = primeira e segunda aplicações de N no tratamento com 
nitrogênio (a). Barras verticais representam o desvio padrão da média. 
 
 
4. CONCLUSÕES 
 
A aplicação de ureia em cobertura acarreta maiores picos de liberação de 
N2O quando comparada à testemunha sem N. 
O uso de ureia não caracteriza maiores emissões totais deste gás no cultivo 
de arroz irrigado por aspersão. 
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